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Assinatura e carimbo do Diretor   

FORMULÁRIO DE APRESENTAÇÃO DE PROJETO

	TÍTULO DO PROJETO

	Coleta seletiva solidária na Colônia Juliano Moreira 


	RESUMO (máximo de 10 linhas, tamanho fonte 10)

	O projeto consiste em estruturar a implantação da Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos dentro do território da Colônia Juliano Moreira. Será desenvolvido em parceria com a cooperativa de catadores de resíduos sólidos, a BARRACOOP, que alocará duas vezes por semana um Posto de Troca de Recicláveis em um ponto estratégico entre as comunidades locais. A moeda de troca dos recicláveis será alimento não perecível. O Posto deve ser alocado duas vezes por semana em uma área cedida pelo Instituto Municipal de Assistência a Saúde Mental Juliano Moreira. Está previsto atividades de educação ambiental sobre temas relacionados ao lixo, abrangendo informações a respeito do projeto, dicas sobre redução, reutilização e reciclagem. Jovens das comunidades serão treinados e atuarão como agentes ambientais fornecendo orientações sobre o projeto divulgando, mobilizando e motivando as pessoas a participarem. Cada morador que aderir ao projeto também atuará como divulgador, estimulando cada vez mais pessoas a reciclarem o seu lixo.



	EIXO DE ATUAÇÃO 

	(     ) Educação, Comunicação e Cultura

( X ) Trabalho, Renda e Solidariedade

(     ) Território e Saúde




	ÀREÁ GEOGRÁFICA

	Estado: Rio de Janeiro 

	Município: Rio de Janeiro

	Bairro(s): Jacarepaguá

	Lugar (s): Colônia Juliano Moreira 

	Comentário: Campus Fiocruz Mata Atlântica e Entorno


	PROPONENTE DO PROJETO (Responsável pela gestão dos recursos - enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome do profissional: Mirian Rose Ayres de Miranda Rebello

	Formação: Bióloga com Mestrado em Gestão de C&T em Saúde na ENSP

	Unidade da Fiocruz: Presidência - Mata Atlântica

	Endereço Institucional: Avenida Sampaio Correa sem numero, Pavilhão Agrícola

	Telefone(s): 21-24489191
	Fax
	Endereço eletrônico (e-mail): mirian@fiocruz.br


	COORDENADOR DO PROJETO (enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome do profissional: Ivonne San Martin Gajardo 

	Formação: Bióloga com doutorado em Biologia Vegetal

	Unidade da Fiocruz (se for o caso): Presidência - Mata Atlântica

	Endereço Institucional: Avenida Sampaio Correa sem numero, Pavilhão Agrícola

	Telefone(s):21-24489053
	Fax: 21-24489191
	Endereço eletrônico: igajardo@fiocruz.br


	DADOS DA(S) ORGANIZAÇÃO(ÕES) PARCEIRA(S), CASO HAJA (Se houver mais de três instituições parceiras, incluir seus dados em folha anexa.) (Os grupos da Sociedade Civil não institucionalizados ficam isentos de informar CNPJ)

	1 - Nome da instituição: Barracoop

	CNPJ: 01774528/001-80

	Endereço: Estrada dos Bandeirantes 13.867

	Bairro:Vargem Pequena
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado:RJ
	CEP: 22783-112

	Telefone(s): 21 34146985   21 82578169
	Fax:

	Endereço eletrônico (e-mail):  barracoop@ig.com.br
	Pagina da Internet:

	Nome completo do responsável: Roberto Jose da Costa

	Telefones (incluindo celular e fax):
	Endereço eletrônico (e-mail): 

	

	2 - Nome da instituição: Instituto Municipal de assistência a Saúde Mental Juliano Moreira 

CNPJ: 29468055000102

Endereço: Estrada Rodrigo Caldas 3400

Bairro:Taquara Jacarepaguá

Cidade:Rio de Janeiro

Estado:RJ

CEP: 22713-375

Telefone(s):24465177-24465223

Fax:24466712

Endereço eletrônico (e-mail): imasjmoreira@rio.rj.gov.br

Pagina da Internet:

Nome completo do responsável: Dr Marcos José de Souza Martin

Telefones (incluindo celular e fax):

Endereço eletrônico (e-mail): 



	

	3 - Nome da instituição: Recicoleta Deposito de Recicláveis RJ. LTDA

	CNPJ: 08542675000174

	Endereço:Rua Sete de Março 232 

	Bairro: Bonsucesso
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado:RJ
	CEP: 21043-030

	Telefone(s): 21-31045042
	Fax:

	Endereço eletrônico (e-mail):faleconosco@recicoleta.com.br
	Paginada internet:www.recicoleta.com.br

	Nome completo do responsável: Paulo Roberto Carvalhais Ribeiro

	Telefones (incluindo celular e fax): 21-78191283
	Endereço eletrônico (e-mail): 

	

	4 -Nome da instituição: Associação de Moradores da Floresta da Pedra Branca

	CNPJ: : 04340730/0001-92

	Endereço: Rua Agrícola 3

	Bairro: Colônia Juliano Moreira -Taquara
	Cidade: Rio de Janeiro
	Estado: RJ
	CEP: 22451-080

	Telefone(s): 21-24435077
	Fax:

	Endereço eletrônico (e-mail):  
	Paginada Internet:

	Nome completo do responsável: Severino Ramos Alves

	Telefones (incluindo celular e fax):
	Endereço eletrônico (e-mail): 


	DADOS DOS INTEGRANTES DA EQUIPE DO PROJETO (enviar curriculum de uma página em anexo)

	Nome
	Formação
	Instituição
	e-mail

	Mirian Rose Rebello
	MS. Bióloga 
	Fiocruz
	mirian@fiocruz.br

	Ivonne San Martin Gajardo
	Dra Biologia Vegetal
	Fiocruz
	igajardo@fiocruz.br

	Sergio Ferreira de Menezes
	Dr. Ensino em Biociências e Saúde
	Fiocruz
	smenezesvr@fiocruz.br

	Roberto Jose da Costa
	20Grau
	Barracoop
	barracoop@ig.com.br

	Kamila Mynssen
	Especialista em Gestão Ambiental 
	Fiocruz
	kamilamynssen@fiocruz.br


	ANTECEDENTES DO PROJETO (informar ações anteriores, se houver, que relacionam o Projeto à população participante e/ou ao eixo de atuação, no máximo 15 linhas)

	Importantes ações relacionadas ao lixo vêm sendo desenvolvidas junto às comunidades internas do Campus Fiocruz da Mata Atlântica (CFMA), dentre as quais podemos citar os projetos: “Jardineiros do Bairro”, onde uma equipe composta por moradores das comunidades atuavam na manutenção das vias e da jardinagem, compostagem com resíduos de podas ou lixo verde do CFMA; “Agentes Ambientais Voluntários” o qual contou com a participação de jovens das comunidades locais, que foram capacitados para atuar em relação às questões ambientais em geral; “Monitores do ambiente saudável” também teve como público alvo os jovens moradores da colônia os quais participaram de oficinas educativas enfocando o cotidiano do lugar onde vivem, a importância da sustentabilidade e saúde ambiental. Atualmente, está sendo realizado um trabalho de sensibilização das comunidades em relação ao lixo como parte do trabalho de educação ambiental realizado pelo PICFMA. Dentre as iniciativas relacionadas à coleta seletiva, no que se referem trabalhos com as comunidades do entorno, podemos destacar o trabalho da cooperativa de catadores de lixo a Barracoop e da igreja local, junto as comunidades do setor 2 e 3. A cooperativa realizou a coleta seletiva em parceria com alguns moradores, fornecendo de uma cesta básica, um carrinho de compras e uma balança, para que estas pessoas pudessem comprar na vizinhança o material reciclável, que era revendido para a Barracoop. A igreja arrecadava o material vendendo-o para cooperativas de catadores, gerando fundos para a igreja.




	POPULAÇÃO PARTICIPANTE

	População envolvida / beneficiada (caracterizar e quantificar): 

O projeto pretende envolver o maior numero de moradores possíveis, das comunidades internas do Campus Fiocruz da Mata Atlântica e de seu entorno. Os benefícios se estenderão por a toda população dos setores 1, 2 e 3 da Colônia Juliano Moreira (CJM) e seu entorno. Inicialmente está previsto a adesão de 30% dos moradores destas comunidades, porém espera-se que a adesão cresça progressivamente. 
No setor 1 da Colônia Juliano Moreira, área onde a Fiocruz está desenvolvendo o CFMA, há atualmente 5 pequenas comunidades, a saber: Caminho da Cachoeira, Fincão, Sampaio Correia, Faixa Azul e Viana do Castelo. Configurando um total de 750 habitantes em 220 residências no interior da área do CFMA. Estas comunidades internas na área do CFMA são heterogêneas em diversos aspectos. Dentre as comunidades, Sampaio Correia e Viana do Castelo podem ser consideradas as de melhor situação sócio-econômica e habitações bem proporcionadas. O Fincão é a comunidade com características rurais, com plantações, lavouras e criação de animais, tanto para a comercialização, quanto para o consumo familiar. Caminho da Cachoeira é a que apresenta maior precariedade nas habitações, maior número de moradores concentrados em espaços reduzidos, e uma média de renda familiar mais baixa.
Não existem informações detalhadas sobre os moradores residentes no setor 2, mas sabe-se que os diversos “agrupamentos familiares” não se identificam enquanto uma comunidade específica, sendo alguns localizados no interior do setor 2 e outros, na franja com o setor 3, a saber: residências situadas na Rua dos Nobres, anteriormente ocupadas por médicos, sub-diretores; agrupamento de casas junto ao núcleo histórico; pavilhão Egas Muniz, atualmente em ruínas, ocupado por 29 famílias em condições precárias; ao norte da ocupação Faixa Azul, onde há famílias morando num Pavilhão, em área seca, em condições urbanas mais adequadas que as da ocupação do Setor 1 que se localiza em área inundável; agrupamento de casas na Avenida Sampaio Correia em continuidade ao agrupamento existente no Setor 3. Estima-se que atualmente existam no setor 2 cerca de 600 habitações com um total de 2.000 moradores.
O setor 3 composto pelas sub-áreas 3A e 3B correspondente à parcela de 10% da área total escriturada da antiga Colônia Juliano Moreira, encontra-se favelizada. A área é ocupada, na maior parte de sua extensão, por agrupamentos de habitações de baixa renda, não regularizadas, e também por um número significativo de edificações de uso comercial ou misto (residencial e comercial) com comércio considerável, igualmente irregular. Envolve atualmente sete comunidades assim denominadas: Parque Dois Irmãos, Antiga Creche, Entre Rios, Área Verde, Vale do Ipê, Vila Arco-Iris e Curicica1. O Censo IBGE realizado em 2000 reconhece apenas as três primeiras comunidades, totalizando 8.249 moradores em 2.316 domicílios. Segundo informações fornecidas pelos presidentes das seis associações de moradores em 2007, seriam cerca de 40.000 moradores em 8.622 unidades habitacionais (Tabela 1). A comunidade Curicica1 não tem uma associação de moradores constituída e segundo dados do ano 2000 levantados pela SMH totaliza 142 moradores em 40 domicílios (IPP/SABREN). Com base na taxa de ocupação variando de 3,5 a 3,8 moradores por habitação nestas comunidades e considerando o número de domicílios informado pelas associações como um dado atualizado, poderíamos estimar, para o setor 3, 3A e 3B cerca de 25.000 moradores. Está previsto obras de intervenção do PAC para estas comunidades.
Tabela 1: Número de habitantes e domicílios no setor 3, 3A e 3B. 
Dois Irmãos 
Creche 
Entre Rios 
Área Verde 
Vale do Ipê 
Vila Arco Iris 
Curicica1 

U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
U.H. 
Hab. 
  SMH

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

40

142

2000

1.297

4.658

567

1.985

452

1.606

-

-

-

-

-

-

-

-

2007
2.348

12.000

2.836

7.000

418

3.800

2.000

12.000

604

3.000

420

1.620

-

-



	

	Número de pessoas envolvidas / beneficiadas diretamente no projeto:

Estima-se uma adesão aproximada de oito mil beneficiados diretamente no projeto pelo sistema de troca dos seus recicláveis por alimentos não perecíveis. Estes, além de obterem uma renda indireta atuarão como divulgadores do projeto, fazendo que cada vez mais pessoas participem. No mínimo 10 jovens das comunidades receberão treinamento para atuar como agentes ambientais, fornecendo orientações de como funciona o projeto divulgando, mobilizando e estimulando as pessoas a participarem. 
Além destes, se beneficiarão diretamente todos que participarem das atividades de educação ambiental sobre temas relacionados ao lixo, bem como, os participantes das oficinas de redução, reutilização e reciclagem de material (p.ex. jornal, pet, óleo de cozinha, etc.). 
Os 76 associados da cooperativa BARRACOOP também serão beneficiados diretos visto que terão participação na divisão dos lucros da venda dos materiais recicláveis.
O Campus Fiocruz da Mata Atlântica, o IMASJM e a empresa Recicoleta (recicladora de embalagens Tetra Pak), também serão beneficiados à medida que o projeto contribuirá para que estas atendam a legislação referente ao destino dos resíduos gerados em suas atividades, bem como, promova sua responsabilidade sócio-ambiental. 



	DESCRIÇÃO DO PROJETO 

	Justificativa (máximo 1 página):
Vivemos numa sociedade capitalista e consumista, em que os impactos da industrialização e o crescimento populacional, bem como seus efeitos socioambientais, principalmente nas áreas urbanas, estão entre um dos maiores desafios de políticas voltadas a saúde ambiental. A sociedade atual está sendo reconhecida como a civilização dos resíduos devido aos desperdícios e também pelas contradições existentes no desenvolvimento industrial e tecnológico. Ao mesmo tempo em que os recursos naturais são utilizados indiscriminadamente e sem preocupação com a perpetualidade, diariamente são lançados nos ecossistemas novos produtos sintéticos, impossíveis de serem absorvidos sem causar impactos ambientais. É preocupante o fato de que o crescimento da produção de mercadorias, em quantidade e variedade, é tido como indicador positivo de desenvolvimento, sem levar em conta seu ciclo de vida, os dejetos gerados pelos processos produtivos, as embalagens geradas e a destinação final destes resíduos. Produtos com qualidade inferior e durabilidade limitada para atender à demanda de determinados segmentos da população empobrecida, podem gerar impactos negativos, não apenas para o próprio consumidor e a sociedade, mas também para o ambiente, na medida em que amplia o desperdício de recursos naturais, energia e trabalho humano, além de aumentar a geração de lixo. A multiplicação dos problemas sócio-ambientais nas últimas décadas coloca em discussão o conceito tradicional de responsabilidade das organizações, favorecendo uma visão mais ampliada em relação à sua responsabilidade social e ambiental. O Plano Quadrienal 2005-2008 da Fiocruz exalta a Agenda 21 e sua tradução nos programas de municípios e comunidades saudáveis, que constituem uma das principais estratégias para orientar a intersetorialidade na Saúde Pública. A Fiocruz deve contribuir para estes programas, ao mesmo tempo em que deve garantir ambiente saudável em seus locais de trabalho e contribuir para a melhoria de seu entorno (Plano Quadrienal, Fiocruz 2005-2008). O projeto proposto pretende subsidiar um sistema Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos (CSRS), para o CFMA e para as comunidades internas e de seu entorno, contribuindo dessa forma, para promover um ambiente mais seguro e saudável e para melhoria das condições de vida destas comunidades, com ênfase na promoção da saúde. Assim sendo, contribuirá para o desenvolvimento local e sustentável deste espaço e para solucionar os problemas relacionados aos resíduos sólidos, colaborando com a consolidação da presença da Fiocruz na área. A implantação da CSRS em pequenas comunidades apresenta como fator facilitador o número reduzido de moradores e a menor quantidade de resíduos produzidos. Nestas pequenas comunidades a oportunidade de educar-se e envolver-se os cidadãos no diagnóstico e planejamento de um projeto da CSRS tornam-se viáveis, principalmente quando respaldado por metodologias e princípios participativos. O Campus Fiocruz da Mata Atlântica (CFMA) está sendo desenvolvido pela Fiocruz em parte das terras antiga Colônia Juliano Moreira. Ao longo dos últimos 9 anos, desde o início do desenvolvimento do CFMA, foram realizados inúmeros levantamentos sobre a área onde o CFMA está sendo implantado. Dentre eles, o estudo sobre o Sistema de Coleta e Disposição de Resíduos Sólidos Urbanos das Comunidades do CFMA que traz informações e dados necessários para a elaboração do diagnóstico da situação existente dos serviços de coleta e disposição de resíduos sólidos urbanos gerados no CFMA. Este tema também fez parte do “Estudo e Proposição de um Modelo de Gestão Ambiental do Campus Fiocruz - Mata Atlântica/ RJ: Integração e Análise de Percepção na Comunidade Local”, dissertação do Mestrado Profissional em Gestão de C&T em Saúde na ENSP. Neste estudo os resultados obtidos na pesquisa de campo junto aos moradores das comunidades internas do CFMA em relação à coleta seletiva, apontam que a maioria dos entrevistados tem noção de seu significado e associam a atividade de separar o lixo ao sentimento de cidadania. Relacionam a coleta seletiva como solução de problemas ligados aos resíduos sólidos, pois de maneira geral, foi constatado que há muito lixo acumulado em diversos locais, tanto nas comunidades internas do CFMA quanto nas comunidades do entorno do campus. Também foi constatado freqüente queima do lixo. A partir destes dados, importantes ações de conscientização relacionadas ao lixo vêm sendo desenvolvidas junto às comunidades. A proposta de implantar um projeto CSRS que contemple uma forma de atenuar os impactos danosos ao meio ambiente vem de encontro aos anseios da instituição de desenvolver este novo campus, de forma exemplar em termos ambientais e sustentáveis. Ao mesmo tempo cria condições favoráveis para que a Fiocruz cumpra os compromissos assumidos quando da cessão da área, pela Secretária do Patrimônio da União, que incluem: integração das comunidades locais, regularização fundiária das ocupações existentes, educação ambiental, preservação ambiental, saneamento básico e melhoria da qualidade de vida. Também, é essencial estender a CSRS aos resíduos gerados nas atividades institucionais deste campus, envolvendo todos os funcionários do CFMA, para facilitar o cumprimento da portaria da União que obriga as instituições federais implantar a coleta seletiva dos resíduos sólidos por ela gerados. A implantação da CSRS atenderá a necessidade de se ter um ambiente mais salubre evitando proliferação de doenças, contaminação de rios e melhorando as condições de vida local. Garantirão vantagens como a redução em quantidade e periculosidade dos materiais a ser aterrado e a melhora da qualidade dos resíduos a serem reciclados. Estas ações trazem vantagens econômicas e ambientais, pois reduzirá o custo da coleta realizada pela COMLURB, contribuirá para o prolongamento da vida útil dos aterros sanitários. Além disso, o projeto contribuirá com o combate à miséria, à medida que garantem vantagens financeiras os moradores que aderirem a CSRS.

	Objetivo Geral:

Estruturar a implantação da coleta seletiva dos resíduos sólidos urbanos, gerados no Campus Fiocruz da Mata Atlântica, suas comunidades internas e de seu entorno, com seu posterior encaminhamento para a reciclagem. Desenvolver uma perspectiva socioambiental, como forma de contribuir para um ambiente mais limpo e sadio, bem como, gerar trabalho e renda indireta e direta, de modo a desencadear novas ações de combate a miséria, conscientização e participação comunitária.
 

	Objetivos Específicos:

· Formar e capacitar um grupo de agentes ambientais das comunidades locais para a conscientização da população sobre a importância da coleta seletiva;
· Estruturar a implantação da coleta seletiva dentro do território da Colônia Juliano Moreira;

· Fortalecer o processo organizativo dos moradores em relação à Coleta Seletiva de materiais recicláveis na região;



	Metodologia (enfoque em metodologia participativa - máximo 1 página):  
A metodologia deste projeto se baseia, em um conceito mais dinâmico e moderno de relacionar as condições ambientais com a melhora da qualidade de vida. Deste modo, passa a considerar a promoção da saúde ambiental como um conjunto de ações sócio - ambientais visem à melhoria da saúde, do ambiente e da qualidade de vida. Tem como objetivo alcançar níveis crescentes de salubridade ambiental, por meio da Coleta Seletiva de Resíduos Sólidos (CSRS) e seu encaminhamento para a reciclagem. Os Projetos de Coleta Seletiva proporcionam a discussão, o desenvolvimento e a transmissão de idéias e ações em relação a resíduos sólidos, bem como as influências sobre o meio ambiente, gerando mudanças de hábitos e de percepção na comunidade sobre a geração e a destinação correta dos resíduos. Para a sua execução a metodologia empregada baseia-se numa estrutura coletiva, participativa e ativa voltando-se para intervenção orientada em função da resolução dos problemas efetivamente detectados na coletividade considerada. Requer, portanto, a participação das pessoas envolvidas no problema das condições de limpeza destas comunidades, desafiando as condutas pessoais em suas ações cotidianas de caráter operacional. Metodologias participativas vêm dando suporte à concepção de ações integradoras que procuram conhecer e intervir em uma realidade, porém de forma conjunta entre proponente e beneficiário das propostas (Thiollent, 1988; Vasconcellos, 1998). Porém, estabelecer exercício e prática de gestão participativa pressupõe desenvolver processos de construção coletiva que, no caso dos resíduos sólidos urbanos, torna-se uma atividade radicalmente participativa por exigir um esforço de abertura, cooperação e integração entre todos envolvidos (os que geram, os que tratam, os que gerenciam, os que separam); sejam eles agentes públicos ou privados, indivíduos ou coletividades. O projeto tem como base para seu planejamento os três elos da coleta seletiva: educação ambiental, logística e destinação. O processo de implantação da coleta seletiva se dará de forma progressiva e crescente à medida que promove um ambiente sadio com menos vetores, alem de proporcionar uma renda indireta. A proposta consiste em estruturar a implantação da coleta seletiva dentro do território da Colônia Juliano Moreira. Será desenvolvida em parceria com a cooperativa de catadores de resíduos sólidos, a BARRACCOP, que alocará duas vezes por semana um Posto de Troca de Recicláveis (PTR) em um ponto estratégico entre as comunidades da Colônia Juliano Moreira. Neste PTR seria feito a troca de lixo recicláveis por alimentos não perecíveis. Cada morador que aderir a CSRS entregaria voluntariamente materiais recicláveis como papéis, vidros, metais e plásticos, devidamente separados, e de preferência limpos. Estes materiais seriam pesados e trocados pela quantidade correspondente de gêneros alimentícios não perecíveis. Haveria uma tabela de preço dos diversos materiais recicláveis e outra tabela com o preço dos alimentos. Estas tabelas acompanhariam os preços de marcado. O PTR deve ser montado, em tendas que sejam removidas ao fim do dia, em um local cedido pelo Instituto Municipal de Assistência a Saúde Mental Juliano Moreira (IMASJM) com infra-estrutura de banheiros nas proximidades.  Serão oferecidas oficinas com  atividades de educação ambiental sobre temas relacionados ao lixo, que se realizarão a cada bimestre, abrangendo informações a respeito do projeto, dicas e experiências sobre redução, reutilização e reciclagem. Está previsto a participação de uma equipe composta por jovens das comunidades, indicados pela Associação de Moradores da Floresta da Pedra Branca, que atuarão como agentes ambientais fornecendo orientações de como funciona o projeto divulgando, mobilizando e motivando as pessoas a participarem. Cada morador que aderir a CSRS também atuará como divulgador do projeto, fazendo que cada vez mais pessoas participem. A princípio trabalharemos com os seguintes materiais recicláveis: jornal, revista, papelão, papel branco, tetra pak e ferrosos, e apenas com gêneros alimentícios, não perecíveis, de primeira necessidade como farinha, macarrão, sal, óleo de soja, café, fubá, leite, arroz e feijão. Optamos pelo escambo e não pela compra dos recicláveis, como uma forma de não incentivar vícios e o trabalho infantil. Para a sustentabilidade do projeto foi buscado o patrocínio de uma empresa que produz embalagem descartáveis. Desta forma, além de financiar todo o material de divulgação, orientação e educação ambiental ajudará a empresa a atender a legislação pertinente a produção de descartáveis. Com o projeto implantado, espera-se um constante aumento da colaboração por parte da comunidade, demonstrando a eficiência da educação ambiental, a qual deve ser mantida para obtenção de um êxito contínuo. Ainda devem ser buscados elos e oportunidades de modo a melhorar o sistema de coleta seletiva buscando um maior retorno sócio-econômico ambiental para o projeto assim como para toda a comunidade Pretende, deste modo, fornecer uma contribuição as novas experiências em todo o país que objetivam sensibilizar, mobilizar e instrumentalizar comunidades pobres, para o planejamento e para a gestão territorial participativos, adaptadas a sua realidade, em torno de um dos maiores problemas sócio-ambientais contemporâneos: o lixo. Espera-se assim, contribuir para a melhoria da qualidade de vida da saúde e do meio ambiente de diferentes localidades. 




	ESTRATÉGIAS PARA PROMOVER A INTERSETORIALIDADE

	A implantação de um projeto de coleta seletiva dos resíduos sólidos urbanos já pressupõe a promoção da intersetorialidade, pois se baseiam numa construção coletiva. Este tipo de projeto estabelece o exercício e prática de gestão participativa por exigir um esforço de abertura, cooperação e integração entre todos envolvidos (os que produzem os que tratam, os que gerenciam, os que separam; sejam eles agentes públicos ou privados, indivíduos ou coletividades) dentro de atividades que não se restringem somente as ações de gabinete ou de cálculos computacionais (tomada de decisão, gerenciamento, planos de implantação de projetos ou programas etc.), mas também desafiam as condutas pessoais em suas ações cotidianas de caráter operacional. Estejam eles em reuniões formais de trabalho ou na informalidade de suas atividades comunitárias ou domésticas.

Neste sentido, os resíduos sólidos (em suas diferentes classificações) apresentam-se como um interessante potencializador para desenvolver reflexão e ação em práticas de gestão participativas. Além disso, estimula a cidadania, a participação popular e reforça o espírito comunitário. Também permite maior flexibilidade, uma vez que pode ser feita em pequena escala e ampliada gradativamente. Permitem ainda parcerias com catadores, empresas, associações ecológicas, escolas, sucateiros. Promove a melhora da qualidade dos materiais recuperados, pois, são recolhidos na fonte geradora, e assim estão menos contaminados pelos outros materiais presentes no lixo. Permite ainda a redução do volume dos resíduos a serem tratados ou a serem dispostos em aterros sanitários. 



	ESTRATÉGIAS DE CONTINUIDADE/DESDOBRAMENTOS 

	Está previsto que este projeto seja auto-sustentável. O investimento inicial presume apenas estruturar a implantação da coleta seletiva. O financiando do projeto deverá apoiar logisticamente a cooperativa de catadores de lixo, que operacionalizará todo projeto. Os recursos servirão para custear o investimento inicial dos gêneros alimentícios, que serão trocados pelos resíduos recicláveis, as tendas, o material didático, o transporte e alimentação e os agentes ambientais. Porem futuramente estes custos sairá do lucro obtido na venda dos resíduos recicláveis e do patrocínio de empresas que produzem embalagem descartáveis. 
Pretende-se com a experiência obtida no desenvolvimento deste projeto fornecer uma contribuição às novas experiências em todo o país que objetivem sensibilizar, mobilizar e instrumentalizar comunidades pobres, para o planejamento e para a gestão territoriais participativos adaptados as suas realidades, em torno de um dos maiores problemas sócio-ambientais contemporâneos: o lixo. Espera-se assim, contribuir para a melhoria da qualidade de vida da saúde e do meio ambiente de diferentes localidades.



	PLANO DE AÇÃO (Apresentar cada objetivo específico com as suas respectivas atividades, os produtos/resultados previstos e os meios que serão utilizados para o monitoramento das atividades e resultados)

	Objetivos específicos
	Atividades
	Produto/Resultados
	Meios de

Verificação

	Formar um grupo de agentes ambientais das comunidades locais para a conscientização da população sobre a importância da coleta seletiva.
	1. Promover atividades de educação para os agentes ambientais (palestras e oficinas) para desencadear ações de conscientização sobre a coleta seletiva; 
2. Desenvolver materiais de divulgação sobre reciclagem e coleta seletiva; 
3. Uniformizar devidamente os agentes ambientais.
4. Realizar duas saídas de campo por semana dos agentes ambientais para informar, sensibilizar e mobilizar da comunidade para participar da Coleta seletiva projeto;
5. Cadastrar os moradores que aderirem à coleta seletiva, levantando dados sobre tipo e quantidade de recicláveis arrecadados.

	· Curso de 20 horas para a formação de 10 a 20 agentes ambientais.

· Agentes ambientais formados para informar, sensibilizar e mobilizar a comunidade em relação à Coleta Seletiva. 

· 500 Folders e 1000 cartazes produzidos;

· 70 Uniformes adquiridos.


	· Lista de presença das pessoas participantes nas palestras e oficinas;
· Registro fotográfico dos eventos;

· Material de divulgação produzido e impresso
· Cadastro dos usuários dos pontos de troca de recicláveis;



	Estruturar a implantação da coleta seletiva dentro do território da Colônia Juliano Moreira
	6. Adquirir gêneros alimentícios não perecíveis para a troca pelos materiais recicláveis trazidos pela comunidade;
7. Apoiar logisticamente a cooperativa de catadores de lixo que operacionalizará a troca do material reciclado por gêneros alimentícios em um ponto estratégico junto às comunidades da Colônia Juliano Moreira;
8. Firmar parcerias com escolas, empresas e comercio local e organizações sociais locais;
	· Ponto de coleta definido e estruturado para efetuar as trocas;
· Material reciclado recebido, trocado por alimentos encaminhado para reciclagem;
· Formalizar parcerias com as instituições e empresas contatadas.
· Reduzir os principais agravos à saúde relacionados com vetores atraídos pelo lixo em todas as comunidades na Colônia Juliano Moreira;
· Diminuir consideravelmente o lixo doméstico jogado nas vias públicas na Colônia Juliano Moreira.
	· Registro em quilos do material arrecadado por semana;

· Relatórios trimestrais com quantidades recolhidas, valores angariados e outros aspectos relevantes da Coleta Seletiva;
· Registro fotográfico do ponto de troca do material reciclável;



	Fortalecer o processo organizativo dos moradores em relação à Coleta Seletiva de materiais recicláveis na região;
	9. Realizar duas palestras abertas à comunidade para conscientização sobre reduzir, reciclar e reutilizar.
10. Realizar seis oficinas de artesanato com de material reciclado;
11. Monitorar e avaliar o projeto e os resultados alcançados pela comunidade.
12. Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados da Coleta seletiva na Colônia Juliano Moreira
	· Comunidade sensibilizada a desenvolver atitudes pró-ativas em relação aos problemas ambientais causados pelo lixo.

· Reaproveitamento de materiais usados, tais como, plásticos, metais, madeiras, papéis e outros resíduos que iriam para a lixeira.
· Aproximadamente 15 - 30 alunos capacitados em cada oficina, oferecendo uma alternativa de geração de renda com recicláveis.
· Divulgação ampla do projeto, dos resultados e benefícios para a comunidade.
	· Relatório Final

· Registro fotográfico.



	C R O N O G R A M A

	Atividades
	Período de Execução (em mês)

	Nº da atividade
	Descrição
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12

	1
	Promover atividades de educação para os agentes ambientais (palestras e oficinas); 
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	Desenvolver materiais de divulgação sobre reciclagem e coleta seletiva;
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	3
	Uniformizar devidamente os agentes ambientais.
	x 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	4
	Trabalho de campo dos agentes ambientais para informar, sensibilizar e mobilizar da comunidade na participação da Coleta Seletiva (duas vezes/semana);
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	

	5
	Cadastrar os moradores que aderirem à coleta seletiva, levantando dados sobre tipo e quantidade de recicláveis arrecadados
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	X
	x
	x
	x

	6
	Adquirir gêneros alimentícios não perecíveis para a troca pelos materiais recicláveis trazidos pela comunidade;
	
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	

	7
	Apoiar logisticamente a cooperativa de catadores de lixo que operacionalizará a troca do material reciclado por gêneros alimentícios em um ponto estratégico junto às comunidades da Colônia Juliano Moreira;
	
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	X
	x
	x
	x

	8
	Firmar parcerias com escolas, empresas e comercio local e organizações sociais locais;
	x
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	9
	Realizar duas palestras abertas à comunidade para conscientização sobre reduzir, reciclar e reutilizar.
	x
	
	x
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	10
	Realizar seis oficinas de artesanato com de material reciclado;
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	x
	

	11
	Monitorar e avaliar o projeto e os resultados alcançados pela comunidade;
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	x
	x

	12
	Promover e organizar evento para divulgar amplamente os trabalhos e resultados da Coleta seletiva na Colônia Juliano Moreira.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x


	ORÇAMENTO (Para cada atividade prevista no projeto, orçar, em Real, de forma discriminada, o custo das despesas previstas (recursos humanos, material permanente, despesas operacionais) para o seu desenvolvimento.)

	Nº da atividade
	Descrição do item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário
	Valor Total

	
	Recursos humanos
	
	
	 
	

	1; 9; 10
	Profissionais técnicos (palestrantes e professores)
	
	6
	 R$      200,00 
	R$   1.200,00

	2; 3; 12
	Serviços de terceiros
	
	10
	 R$      200,00 
	R$   2.000,00

	4; 5
	Bolsistas
	
	20
	 R$      100,00 
	R$   2.000,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	 
	R$   5.200,00

	
	Equipamentos permanentes
	
	
	 
	

	7
	Carrinhos
	und.
	5
	 R$      360,00 
	R$   1.800,00

	7
	Calculadora com Bobina
	und.
	1
	 R$        70,00 
	R$        70,00

	7
	Balança Mecânica 300Kg
	und.
	1
	 R$      500,00 
	R$      500,00

	7
	Tenda Gazebo Dobrável 3x3 Sanfonada Alumínio
	und.
	2
	 R$      289,00 
	R$      578,00

	7
	Estante em Aço 6 Prateleiras
	und.
	1
	 R$      120,00 
	R$      120,00

	7
	Armário de Aço (4 Prateleiras e 2 Portas)
	und.
	1
	 R$      370,00 
	R$      370,00

	7
	Conjunto Mesa e 4 Cadeiras em Aço Dobrável
	und.
	1
	 R$      200,00 
	R$      200,00

	11
	Maquina fotográfica Sony 10Mp
	und.
	1
	 R$      700,00
	R$      700,00

	11
	Notebook Acer Aspire 4530 Dual Core 3gb
	und.
	1
	 R$   1.600,00 
	R$   1.600,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	 
	R$   5.938,00

	
	Curso e Oficinas
	
	
	 
	

	1; 10; 11
	Material didático (kit bloco e caneta)
	und.
	100
	 R$        12,00 
	R$   1.200,00

	4
	Alimentação
	und.
	264
	 R$        10,00 
	R$   2.640,00

	2; 12
	Cartazes
	und.
	500
	 R$          1,52 
	R$      760,00

	2; 12
	Folders
	und.
	1000
	 R$          0,90 
	R$      900,00

	1; 10; 11
	Diária (alimentação e deslocamento)
	und.
	12
	 R$      120,00 
	R$   1.440,00

	
	SUBTOTAL
	
	
	 
	R$   6.940,00

	
	Material de Consumo
	
	
	 
	

	3; 4; 7
	Uniforme (camiseta)
	und.
	70
	 R$        15,00 
	R$   1.050,00

	7
	Material de limpeza
	und.
	15
	 R$          3,00 
	R$        45,00

	7
	Luva látex
	Und.
	12
	 R$          5,20 
	R$        62,00

	7
	Sacolas de Ráfia
	und.
	4000
	 R$          0,90 
	R$   3.600,00

	7
	Big Bag
	und.
	8
	 R$        20,00 
	R$      160,00

	7
	Diesel
	litros
	130
	 R$          1,90
	R$      195,70

	
	SUBTOTAL
	
	
	 
	R$   5.112,70

	
	Alimentos para troca por recicláveis
	
	
	 
	

	6
	Açúcar
	kg
	400
	 R$          1,90 
	R$      760,00

	6
	Macarrão
	kg
	400
	 R$          1,70 
	R$      680,00

	6
	Sal
	kg
	400
	 R$          0,80 
	R$      320,00

	6
	Óleo de soja
	litro
	400
	 R$          2,80 
	R$   1.120,00

	6
	Farinha
	kg
	400
	 R$          1,35 
	R$      540,00

	6
	Café
	kg
	400
	 R$          0,70 
	R$      280,00

	6
	Fubá
	kg
	400
	 R$          0,75 
	R$      300,00

	6
	Leite longa vida
	litro
	400
	 R$          1,90 
	R$      760,00

	6
	Arroz
	kg
	400
	 R$          1,60 
	R$      640,00

	6
	Feijão
	kg
	400
	 R$          1,90 
	R$      760,00

	
	SUBTOTAL
	 
	 
	 
	R$   6.160,00

	
	TOTAL GERAL
	 
	 
	 
	R$  29.350,70


Data:  02 de outubro de 2009
___________________________________________                                                                     

Assinatura e identificação do proponente pelo Projeto                                                                     
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